
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
VIDA CRISTÃ: AS DEZ PALAVRAS DA GRAÇA 

 

 

Ame a vida 

 

 “Não façam nada por interesse pessoal ou por desejos tolos de receber elogios; mas 
sejam humildes e considerem os outros superiores a vocês mesmos”. Filipenses 2.3 
 

 No mundo de hoje parece que para sermos alguém, precisamos negar que o 

outro também seja. Possuímos em nós um desejo interno de humilhar as pessoas. 

Assim as chamamos conforme sua altura, seu cabelo, sua fala ou profissão. 

Humilhamos com palavras, brincadeiras tudo para nossa diversão. Humilhar é uma 

forma de matar. Também a falta de perdão mata (Mateus 6.12). Todos nós precisamos 

do perdão de Deus. E Jesus já providenciou esse perdão, oferecendo-o na cruz quando 

ele mesmo se ofereceu na mesma para morrer no nosso lugar. A morte dele é a nossa 

vida. O perdão é como uma estrada que podemos percorrer de mãos dadas com 

aqueles a quem ofendemos e nos perdoaram, com aqueles que nos ofenderam e 

perdoamos guiados pelo Espírito de Deus.  

  

Dentre tudo o que mata podemos destacar também o legalismo, a desigualdade 

e a corrupção. Ao longo da vida, matamos e fazemos viver, mesmo que não 

disponhamos de armas capazes de ferir. Matamos quando vivemos na perspectiva de 

que a única pessoa que interessa sou eu mesmo. Só a nossa história importa. Só os 

nossos desejos são prioridades. Quem está ao nosso redor vai definhando como uma 

flor pisada no chão. Fazemos viver quando revisando nosso jeito de ser e agir 

entregamos ao outro a bola para que ele faça o gol e celebre. Fazemos viver quando 

aceitamos as pessoas como são e as ajudamos a ser o que precisam ser. Desejemos 

sempre fazer viver. No que depende de nós, a vida do outro hoje e amanhã deve valer 

a pena. Contra a cultura da guerra e a favor da cultura da paz. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Você costuma orar a Deus pedindo que o Espírito Santo guie as suas reações, ou 

faz o que acha certo? 

2) Você deseja ser alguém que vive e promove a cultura da paz ou, ao contrário, prefere 

a guerra do “bateu-levou”?   
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